
P E R Í Ó D I C O S E M A N A L 

Defensor los intereses morales y materiales de Granollers y su comarca 

Ano GranoUers 1 / de Abril de 1888 Número 113 

Suscriciones pago adelantado. 
Cataluna, trimestre l'So pesetas 
En lo restante de Espana. . . . 2 > 
Fuera de Espana 2*50 > 
Número »uclto o'i2 > 

KEDACCION Y ABMINISTRACION 

E. Garrell, Constitución 27 

li 

No se devuelven loc oric^nales en nincoïn caso 

Anuncios pago adelantado. 
Cuadrado de columna por una vez. . . ;. 3 pesetas. 

" " " cuatro veces . < 8 " 
•* " « ocho 10 " 
" " " doc 12*50 *' 
" " í* un ano, . , 39 y suscrícionfranca 

Medio Cuadrado vale respecfivamente 1 mitad 
edictos y reclamos à preciós convencionales 

üSíBiUTiï stiJF-tm?í:i~52»ra*vj •rnrt'WTJí-.'o 

GRAN FONDA DEL ODEON 
ANTIGUA POSADA DE S. AGUSTIN 

Calle del Hospital y plaza de la Igualdad, 3 

BARCELONA 

HABITACION 
Se desea un», decente, en casa particu
lar y en punto céntrico de esta villa con 
asistencia ó sin ella. 

Informaren en la Imprenta de este pe-
riódico. 

1 -

| r _ . J 

' - ' • • 

Kavegacion General Italiana 

Sociedades rounidas Florio y Rubatti-
ne Vapores correos Italianos con itinera-
rio fijo 
PARA MONTEVIDEO BUENOS AYRES 

Y ROSARIO SANTA FÉ 
Se emplean solo 18 dias en el viaje. 
Saldrà del puerto de Barcelona el 6 

Abril el acreditado vapor de 5500 tonela-
das 

REGINA MARGHERITTA 

admite pasajeros de 1 / 2 / 3 / k preciós 
muy reducidos. 

Para los mismos puntos saldrà el 16 
del mismo el vapor de 5500 toneladas 

SIRIO 

admitiendo carga y pasajeros de 1/ 2 / y 
S* clase. 

Noto; La carga debe ser entregada pre-
cisamente el 14 Abril. 

En estos vapores se garantiran las me-
jores comodidades^ inmejorables tratos y 
monutención. 

Agentesde la Componia Sres. Ganadell 
y Villavcehia Merced 40 principal Barce
lona. 

Hay una magnífica colección 
de lance todos nuevos para ven-

der à preciós reducidos en la 
Imprenta de este periódico 

"jn^^i 

LA UNION LIBERAL 
t -

Definitivamenta esta asociación celebra
rà el dia 8 del corrienteel primer aniver-
sario conmemorativo de su fundación con 
una flesta cual]corresponde à laimportan 
eia de la misa. 

Obstàculos insuperables se hanivenci-
do, y el pensamiento que tan buena aco-
gida tuvo en un principio va redondeàn-
dose, acabando por ser esta flesta^ como 
deciamos nosotros en nuestro ultimo nú
mero, como ninguna otra de la misma ó 
parecida índole se haya celebrado en esta 
villa. 

Nombradas por la Junta Directiva y 
por la general, varias comisiones, estàs 
trabajan sin darse punto de reposo; y si 
la encargada de arbitrar fondos de sus-
crición voluntària para sufragar los gas-
tos se ha visto, con creces, correspondida, 
no lo ha sido menos la encargada de or-
ganizar la fiesta, habiéndosele cedido, con 
verdadera generosidad, por su dueno 
nuestro amigo el Sr. D. José Torent, el 
espacioso local que, conocido con el nom
bre de clos de ^n Piferrer^ hay en la calle 
de la Palma y por lo cual nosotros ya 
desde ahora le damos las mas espresivas 

Agentes de Aduana Sres. Baldomero gr^cias. Tiene esta comisión contratadas 
Cateura y Companía Cristina 11, à las tres orquestas de esta villa y un es

pacioso entoldado; los dos coros se han 
prestado gustosos a tomar, gratuitameu-
te, activa parta en la fiesta; varios socios 
de la misma asociación se han compro-
metido à leer algunas composiclones es-
critas expresamente para este acto; y se 
està organizando una función de zarzue-
la para dar mas realce é la fiesta que lo 
repetimos prometé ser brillantísima. 

No dudamos que con los días que 
aun faltan se ampliarà màs el programa 
que nosotros insertaremos detallado- en 
el número próximo y que probablemente 
este lo publicaremos con un dia de anti-
cípación. 

Nada màs queremos decir hoy, pues 
que espacio nos quedarà para hablar de 
ello, únicamente aconsejaremos à todos 
los socios de aquella asociación presten 
con su presencia mayor brillantez al acto 
y que los que puedan contribuyan con su 
óbalo, por modesto quejeste sea, à enjugar 
làgrimas que son muchas por desgracia 
las que se vierten hoy ennuestra querida 
Villa. 

^ . ' .V ï -vn^^WV^^V^ Í ! - ,—v. - f . ' . -••*-^' — " - f ^ ^ i ^ ^ J f f i f l J Í ^ A r J i r j ^ ^ 

HUELGA ORIGINAL 

Parece increïble, però no deja de ser 
cierto, según un periódico de Buenos Ai-

• • 

res, el que los sacerdotes de esta pobla-
ción se hayan declarado on huelga. 

Hé aqui la causa que ha producido tan 
extrano fenomenal movimiento, sin pre
cedent* en la historia del clero. 

En Buenos Aires existen gran número 
de sacerdotes sin curatos, los cuales vi-
ven solamente de las misas, bautizos, ca-
samientos y otras funciones religiosas 
que por medio de sus relaciones logran, 
cobrando por ellos sumas exiguas que 

r -

^ ' 
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n o l e s a l c a n z a n p a r a s u b v e n i r à l a s p r i - | t a r y p o r l o t a n t o p a s a r à m e j o r v i d a , l o j E n l a p r o v i n c i à d e G e r o n a s e h a p r o 
m e r a s n e c e s i d a d e s d e l a v i d a . I l ó g i c o , l o n a t u r a l , h n s t a l o p l a u s i b l e e s h i b i d o l a e x p e n d i c i ó n d e c a r n e d e t o c i n o 

D e a q u í q u e s e r e u n i e r a n t o d o s e l l o s y I q u e s e e s t a b l e z c a c ü m p e l e n c i a e n a t a ú d e s p o r e s t a r a t a c a d a d e u n a e n f e r m e d a d 
s e d i r i g i e r a n a l a r z o b i s p o d e B u e n o s A i - I y d e m à s a c c e s o r i o s m o r t u o r i o s , q u e s e j infecciosa, 
r e s , p i d i ó n d o l e d e c r e t a s e u n a u m e n t o r a - I i n s t a l e n n u e v a s y e l e g a n t e s f u n e r a r i a s , 
c i o n a l e n e l e s t i p e n d i o q u e p o r m i s a s y I q u e s e a b a r a t e n y n o s p o n g a n e n l a s n a -

_• - - i f - L i - v r -H • - % ^ > t -

otros oficiós sagrados rige actualmente, 
à fin de poder ganar lo suficiente para 
vivir. 

Su Ilustrísima senegócategoricamente 
à tal pretensión, dando porresultadoque 
los peticionarios se declararon en huelga, 
no queriendo oficiar los unos y colgando 
los hàbitos los otros. 

rices tales adminículos finales, para ob-
tener al menos la compensación, ÓL mal | 
manera de vivir, de aloanzar lujosa y ba- í 
rata muerte. 

A. B. C. 

Nunca es tarde... Acaba de resolverse 
un expediente que se instruyó hace ca-
torce anos para auxiliar à las viudas y 
huérfanosde los prisioneros fusilados en 
Olot por los corlisías. 

^ " f L ^ · í . - · V T N - ' * ^:;BES^E&%nsfflf?3t:?:jo:!iBï^ffiffi3H^^ Las funcione; religiosos de Semana 

CR ON ICA Santa se han celebrc'do en nuestra Iglesia 
parroquial con la solemnidad y lucidez 
de anos anteriores. 

ESTADÍSTICA 

Segün las últimas estadísticas, hay en 
Espana 222 ciudades, 4,700 villas, 6,000 
pueblos, 14,000 aldeas, 2,250 granjas y 
800 cotos cerrados. 

En todas las poblaciones urbanas se 
pueden contar 2.556,000 casas y 5,500 

Ha sido objeto de una completa y ar-er-
tada restauración la acreditada relojeria 

• 

de nuestro amigo D. Tomàs Olot, yjre-

^ ^b ̂  • ^ ^ ^ . x r \ ^ b j^ 

El Ayuntamiento de Sabadell ha facul-
tado ó una comisión para que en el ca-

sentaudo el local vm niagnífíco golpe de ; »» de_ ser v,siím!o nquelln cmdad por 

edificios destinados à usos índustriales y en sus respectivas profesiones. 
en los rurales 566,000 casas. 

la Reina Regente, estudio y ponga en 
pràctica algunas mejoras que contribu-
yan al embellecimiento de dicha pobla
ció n. 

Aquí, aunque nos resistimos k creerlo, 
se murmura que hay quien tiene verda-

El papel pintado que cabre las pa- ; dero empeno í̂ n ser nombradoembajad*^r 

vista que le coioca alnivel de las de Bar
celona. 

La parte decorativa ha sido confiada à 
varios Índustriales de reconocida aptitud 

Las fincas rústicas amillaradas son i redes imitando el terciopelo, procede de ; extraordinario para recabar del cèlebre 
en número de 3.589,000 comprendiendo j ^ fàbrica de D. Salvador Roura de dicha ' Patïllas, lo que seguramer.te lograràn 
las de las provincias Vascongadas. Los ^^p^^al; k obra de carpinteria corrió à i otras poblaciones-
propietarios administran y cultivan por ^ ^̂ ^ ^ Agustin Mayol de esta viUa, ! Si lo que se murmura /esulta verdad, 
su cueota 2.729,6è9 heredades, 800,000 
estan explotadas por los arrrendatarios y 
colonos. 

En las múltiples operacionesagrícolas, 
pecuarias y forestales se encuentran con 

asi como la de pintura es debida al pincel 
de B. Ignacio Martí, tambien paisano 
nuestro. 

la fatuidad se saldrà de madre. 

— - » • 

E n v i s t a d e l a c a t à s t r o f e o c u r r i d a r e -
B l S r . O l o t , s i e u i p r e a m a n t e d e l a s n o - c i e n t e m e n t e e n u n a f à b r i c a d e d i n a m i t a 

o c u p a c i ó n , ' a p a r t e , d e l o s m u c h o s c o l o - I v e d a d e s y a d e l a n t o s h a i n s t a l a d o e n s a d e l a s i n m e d i a c i o n e s d e F i g u e r a s , n o s 
n o s q u e p o r s i m i s m o s t r a b a j a n la t i e r r o , I r e n o m b r a d o e s t a b l e c i m i e n t o t i m b r e s e l é c - s u p l i c a u n s u s c r i t o r l l a m e m o s l a a t e n c i ó n 

5 8 0 , 0 0 0 c r i a d o s d e l i b r s n z a , 8 0 0 , 0 0 0 j o r - t r i c o d d e D . J o s é P i n a r t . d e l a s a u t o r i d a d e s p a r a q u e g i r e n u n a 

n a l e r o s a g r i c u l t o r e s , 1 1 0 , 0 0 0 p a s t o r e s y | E n d i c h a r e l o j e r i a h a y a c t u a l m e n t e u n ' L^^^\^.^!Í'1^J'^!^A^^^^^^ ^^^*^J^.^^^_^J"?^^,"" 
1 4 , 0 0 0 l e í i a d o r e s y c a r b o n e r o s , c l a s e q u e . 
c o n l o s t e r r a t e n i e n t e s y a r r e n d a t a r i o s , 
c o m p o n e n e l 6 6 p o r 1 0 0 d e l a p o b l a c i ó n 
a c t i v a . 

GATO POR LI EBRE 

escogido y variado sui^tido de relojes de 
bolsillo y sobre-mesa sobresaliendo por 
su economia los tan celebrades ''Longí-
nes„. Tambien hay un buen surtido de 
reguladores, cadenas de todas clases, 
leontinas y Chatelains de última novedad. 

Pelicitamos al Sr. Olot por poseer un 
establecimiento que honra en alto grado à 
nuestra querida villa. 

tos donde se expenden materias explosi-
vas. 

— • • " • » " 1 ' - r ^ - t ^ - : ^ » 

El Exmo. é ilustrísimo senor Obíspo 
de Barcelona, ha hecho un donativo de 
quinientas pesetas à los obreros sin tra-
bajo de Mataró. 

Por ahí debla empezar. 

Por la secretaria de la Exposición de 
Barcelona, se han empezado à repartir 

•n -

Anda el aceite disfrazado con algodón 
y linazas; sale tostadito el pan Uevando 
en su corteza y en su miga harinas yeso-
sas y càlizas; vino coloreado y compues-
to con fuchina, hulla y hasta polvos, 
todo menos sangre de uva ; su hi-
jo el aguardiente sale de los trapos y me
jor del amllico; hacen los quesos de fé-
culas de patata y los chocolates de confi
tes seculares que se formaren con ama-
sijos de arcilla y yeso; en las morcillas y 
eaibutidos embuten carnescaninasy has-
la estopas; los galos al venir al mundo 
saben ya que les estan deparados hono
res de llebre; el pescado ha creado, den-
tro de la pintura un verdadero arte para 
hacer aparecer fresquitos, del día,mer-
luzas, cóngrios y otros congéneroshartos 
de esperar días y buenos compradores. I do que la citadaacera ha sido arrancada ya 
En una paiabra, hoy que se vive de mi- I 1 construïda como deben serio todas las Y\ juicio de exenciones ante la Comi-
lagro, que en los comestibles reina una | que se construyen desde la fecha iel ei- sión provincial de los mozos del partido 

udicial de Granollers, concurrentes al 

Sabemos por autorizado conducte, que los nuevos billetes provisionales de 
F 

por la Autoridad local se ha ordenado el trada à las obras, valederos únicamente 
arranque de la acera correspondieiite à hasta el dia 7 de esta mes. Los billetes 
la casa número 70 de la calle de Ricoma, con el retrato de la persona que podrà 
que 80 construyó abusivamente y con usarlos, no se repartiran hasta que se ve-
materiales no autorizados por dicha Au- "^^^^^ ^̂  apertura de la Exposición. 

toridadj obligando al propistario à que 
dentro breve p]a,zo la construya de La Dirección general de Seguridad, à 
piedra silleria conforme tiene acordado ^nyo frentese halla e! Exmo. Sr. D. Cas-
el Ayuntamiento, burlando asi à los que ^^^ ^^«"«^ ^^ Aldecoa, nos ha remitido 
creianpoderburlar los acuerdos de la cor- ^^^ estadísticas, una de los periódicos 

^ que se publicaban eu la Península élslas 
adyacentes en 31 de Diciembre de 1887, y 
otra de los delitós faltas y captura de cri-

Escritas las anteriores lineas hemos sabi- minales durante dicho aíio. 

poracion 
- •;— i * ^ -rC- a^ 

^ - ^ y " ' ^ - • ^ m · i ^ v . _ - . 

verdadera anarquia para hacernosreven i tado acuerdo. 

; 

•I \ 

- -I 

* -1 

. . i _ 

I. 

/ 
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I : . V - plazo de este ano^ se celebrarà de las la fulana ó à la mengana, un duro diar 
pueve en punto a las doce de la mafiana ! per tota la vida. 
IBI dia 3 del actual en el Palacio de la j Aixís que la botiga d̂  adroguer ó de 

iputación. 

avuy^ un duro diari_, quals©vol perdis lo 
te! 

Joseph Feliu y Codina 
'i^. 

'^-

•I — — • * -
- b r — - ^ ' - m 

% 

La Ciudad de Oporto (Portugal) està 

I xocolater havia donat prou per assegu-
I rarse la rendeta del duro per cada dia, 

lo comerciant y 1*̂  industrial se retiravan 
EEMITIDO 

Sr. Director del Semanario E L CONGOST 

Consternada à causa del horrorosoinceri- I P^^ns de satisfacció, y si algú 'Is ha- Muy Sr. mio: como à Director del Periódico 
ioque ha destruido el Teatro Baquet, ' gués aconsellat que no paréssen fins à /,« Victoria <iü tv. xec^onocià^ amabilidad es-

número de víctimas es considerable. I ^«^"'̂  '^^^> ^' h^xxvmn esborronat, creyent | però so servua V, iasercar en el semanario 
la casi totalidad de los espectadores del ^^^ '"^^^ «^^ ^««^^^^^ ^ ^̂  ««'''̂ ^ ^ ^«™^^^- de su digua direoción las sigaientes Imeas à 

sos de que Nostre Senyor los pogués cas- cuyo singular favor le estarà agradecido este -'-

paraiso naurieron abrasadosó asfixiados. 

^agftt^^a^yMjaiBWfcJii'ittttJaBBy.riJtl·^igitf^i.^eynaf 

UN D UR O DIARI 
• 

jUs recordeu d̂  aquells temps en que 
^sparlava com d*'un potentat, del home 
jue tenia de renda un duro diari? 

Avuy dia lo tipo perteneixà 1̂  historia* 
juan los objectes y atributs de L\ prime-
íamitat d* aquesta centúria, entrin à for
nir part de las coleccions arqueologicas, 
ü costat dels alàstichs, las sabatas ab 
liurellas y 4s corbatins de set vols, ŝ  hi 
íeurà lo retrato al daguerreotipo del hi-
iendat que tenia un duro diari. 

Cuan las crónicas refereixin los rasgos 
)articulars de la fisonomia d** aquella 
ongada, contarà entre 'Is signes d*̂  opu-
encia de sos coetanis, lo disfrutar aquell 
•édit qu' era lo nonplu^ ultna del benes-
ar, lo d^stdera^um^deivÈiS-del cua l c a m i n a 
ran atrafegats los nostres avis. Jo **m re
cordo de cuan sentia esplicar las senyals 
te riquesa d/ una casa forta: la casa a-
jont feyan bugada una volta cada mes, 
Memostrant aixís lo caudal de roba 

J 

lanca que contenian sos armaris,—era 
n ^ I 

èjecte de 1' admiració y enveja de tot lo 
fehinat; la casa que cada matí llensava 
il carrer un cabàs de plomall,—per no-
iciar als transeünts, qu'alU 's menjaba 
arn per tot estrop, —feya posar ab un 
lam de de dents à tot 1̂  entorn ahont arri
ava lo borrissol estès per la primera ven. 
ida; lo casulot antich ©n qual portal hi 
avia cadenas,—testimoni gloriós d' al-
una visita real,—era saludat abtantres-
ecte com ho era la portalada del Banch, 
uardada per civils y mossos de la es-
uadra; però cap de totas aquestas de-
lostracions de riquesa,—encara qu^ ho 
issen d̂  una riquesa major,—cap, repe-
líxo, era tinguda per tant apreciable, ni 
ivejada ab tant dalií, com la circuns-
ncia de tenir un duro diari. 
No hi hà cap banquer d' avuy dia, que 
ga rebufen Uoch, com ho era llavoras 
1 tols los círculs y reunions, lo mortal 
brtunat y predilecte del cel, de qui se 
ibía qu' al obrir los ulls cada matí, ja 
nia én lo calaix una d*^aquellas mone-
isrodonas que feyan tant lluhit paper. 
Suant una noya / s prometia, recórdinse 

tcom anava y venia pe '1 vehinat la ma

ti gar. 
Lo personatje del duro diari, vosaltres 

1̂  heu conegut y jo també. Era aquell ti
po encorbatinat y ab barret de copa, afei-
tat de cara menos del sotabarba, ab levi-

su affmo. S. S. q. b. s. m. 
Fernando Eojo. 

Toda yez Sr. Director que por la imprenta 
donde se tira La Victoria no ha sido poaible 
complacerme ea esta semana por causa de que 

ta iusta de panyo blau, agulla de topacio 1 i i„^ • ^ .• i 
J r J , ,.. í s^ dependència, por asuntos particuiares se ve 

al pit, camisas netas los dijous y 'Is diu- 1 i % ^ ;u r \ \ A .\ \ ^ • j i x 
^ > rt I en ia inipoisibüidad de liacer ei t raie d^i ór-

menies, pantalon de color sufert y saba- | . i />- i ^-^ . ; •. i T i 
^ ^/ ^ . . . ^ ^ I gano del üncuio Conservadorliiberailndepen-

tas enllustradas. Aixls que se *I veya ve- I -̂ . i j - j . i i 
^ . ,.^ 1 I diente en el dia que era de costumbre cumple 

nir pe u carrer, la se li sentia la flavre; • j u i - • i. j Í . 
^\ _ „_ ,„ „„ „ „: *;̂  1̂  , / / í a lïî  deber, ponerlo en conocimiento del pu

blico à fiü de queno crea se haya motivado esta 
circunstancia por parte de la Dirección de La 

se 4 conexía com si se sentis lo trinch 
del duro que representava. Caminava sa
tisfet y tranquil, com 1̂  home que ja arri-
vat al pinacul de sas ambicions; passe
java per Muralla de terra, anava quando 
celis a menjar figas à la Font de Jesús, 
tenia la casa adornada ab cuadros de tat-
xado y globos de petxinas; retirava à las 
deu; no llegia cap mes llibre que '\pare-
nosííchy y *ls dias de peix ell mateix s*" a-
nava à la pescateria. 

Aixis corn d̂  entant entant veyéu algu
na cornucopia escadusera, també d̂  en
tant entant vos troveu encara ab algun 
resto d̂  aquella antiga aristocràcia del 
duro diari. Lo recort tipo encara existeix; 
ara *̂1 coneixereu per la oJor de reuma-
tich que 1̂  acompanya, y per son trajo en
terament igual al que duya en lo temps 
de sa prosperitat, però tot rojench de co
lor com si ab lo transcurs del temps se li 
hagués florit. Viu à tres quarts de quinze 
y està sempre tant lluny d*' oscas que no 
se sab esplicar las angunias y magresas 
que passa, tenint com té tant segura y 
efectiva, la seva rendeta del duro diari. 
Los cambis de costums y de valor del di
ner 1*̂  han agafat à trascantó, dins de son 
piset de onze pessetas, rodejat de sos mo
ble de xicranda y de sos cortinatjes de 
domàs de llana, y *̂s trova embobat com 
si aquestas casas de pedra picada que s*" 
edifican, aquestas carretel-las que corren, 

Victoria, Por io laubo y atendido (̂ ue hasU ei 
Miércoles próximo no saidrà à laluz el referi-
do semanario hago extensiva esta noticia à los 
suscritores del mismo, esperando se serviran 
dispensar esta falta no motivada por parte de 
su Redacüión. 

El Director, 
Fernando Rojo. 

ALCALDIA CONSTITÏÏCIOML 
DE 

GRANOLLERS 
r" 

Se recuerda à todos los rnozos del reempla
ço de 1887 sorteados en Mataró, en Diciembre 
ultimo, comprendidos desde el número 1 al 296 
inclusives: que el dia 4 del próximo Abril à 
las 7 en punto de la mariana deben presentar-
se sin falta ni excusa alguna à la Caja de E e -
cluta de dicha ciudad para ser destinades à 
Cuerpo. 

Granollers 22 de Marzo de 1888. 
P . M. del A. 0. 

José Alsina Stario. 
— " " " — ' — ! ' . - . ' " ^ — * -H « « f 

HERMANDAD 

La ïïnión Liberal 
Habiéndose acordado por esta sociedad la 

y aquestos trajosesplendits que portan, I celebración del primer aaiversario conmemo-
fossen cosas íiguradas y fantàsticas, per I ^^^^^^ ^^ ^^ fundación, la comísión organiza-
1̂  estil de las estrellas de colors ab que I ^^^^ *̂̂  ̂ ^ ^^^^^ ^^^ ^̂  celebrarà al dia 8 del 
finian las funcions de sombras, qu ' ell I próximo mes de Abril, pone en conocimiento 
anava à veurer ja fà uns quants anys. de los socios de la misma que quieran contri-

Això de tenir un duro diari, y ser po- j ^^^'Ï' ^1 esplendor de U citada fiesta ya sea de 
bre, no li cap à la mòllera, y per ço s ' es- I P^labra ó por escrito se sirvan avistarse con el 
clama y predica qu^ estem en uns temps I Pï"esidente de la asociación por todo el lunes 
tan pervertits. Y això, que com us dich, I próximo quien les enfcerarà de los requisitos 
d*" aquesta missa no n̂ sab la meitat; quan i indispensable», 
lo veuriau cridar, y picarse 1̂ cap, ypotsé ! Granollers 29 Marzo 1888 

d^ella, desfentse la boca per esplicar flns perdrer lo sentit ab la sorpresa, fora 
le la noya se li casava ab un senyor 
le tenia un duro diari. 
Cuan se moria un hisendat, fàssin 
smoria del xíu xiu que per tot arreu 
estenia, parlant de que havia deixat à 

i 

quan hi anésseu, y presentantli à un 
quaisevol perdulari, li diguesseu:—^Veu 
aquest? Donchs aquest ja 1̂ te un duro 
diari, y no més per fumar y anar al cafè, 
ja s@ 1̂ necessita. Desenganyis, home; isi 

Por la comisión organizadora 

EI Secretario-
Tomàs Clot Vendrell. 

Imp. de E. 6̂ arrell.—G'ranollers. 

i ' 
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FENOL COMÉLÉRAN 

MOVIDA À VAPOR 
y. DE 

Aprobado y reoomeiidado por la M. I. Aca

dèmia de Medicina y Cirugía de Barcelona 

como prèservativo de las enfennedades epida-

ELABORAOION DEL TAN EBNOMBKADO 
EMIADO E3N LA 

EXPOSICiOH D ; 

M A D R I D DE 1877 

micas, contagiosas y miasmaticas. 

El FENOL COMÉLÉRAN es cl prehervativo 

mas eficaz de la viruela, diftèria^ sarram-

pién, tiftts^ còlera, fïehra awarilJa, eic, etc 

EXpCbïCioM EE i y de reconocida utili<lad usaiidolo como medi-

pARïsEN 1878 da higiénici^ para lavarse diarianiente, según 

p p E M l A D O 'ON :.A 

ViNO EÜPEPTICO estomacal y carativo de las afecciones del estómago. dictamen de acreditados faciiltativos para ev 
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DESTILACION 
de totía clase 

D E U C O R E S . 
ANÍS AROMATCO Ï APERITIVO 

BXPORTACION A TODO PÜNTO. 

VINOS GENEROSOS 
D E L P A Í S , 

Y EXTRANJERO 

EXPOSICION DE BARCELONA 
GRAN FABRICA DE CORBTAS 

ÚLTIMAS NOVEDADES 

C O N G R A N B A R A T U R A 
Cuellos inpermeables • . à 14'40 reales docena 
Punos » à 24, 30 y 36 reales docena 

VENTAS AL CONTADO 

60, ESCUDimS, 60 

! 

egún se detalla en el librito-prospecto q[ue se 

da gratis. 

De yenta en íodaslasfarniaGiasy droguerits 

UNIGOS PROPIETARIOS 

A L O M A R Y U R I A C H 
Ca leMoncada núm ,»o,̂ ^Barcelona 

rj-*an-.«%iwkM tflv 

<d 

BARCELONA 

LONGINES 

se prestaran 
al 5 porlÜQ 
con hipoteca 
de fiBcasTMS 
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GAPSAS GRAVADAS 

Unichs en sa clase que tinguin agullas 
meridià y que hagin obtingut premis en 
as Exposicions de París, Viena, Filadèl
fia etc. etc. 

També han arrivat rellotjes ab capsas 
d*̂  or, plata, Dikel yacer. 

Assurtit de rellotjes pera senyora, de 
15 k 150 pessetas un. 

Cadenas de plata, plaqué, nikel, ébano, 
seda y acer. 

CHATELAINS 
de plata, plaqué y seda de 2 à 10 ptas. un 

ticas ó urbanas sitas en el Vallés, on- j ^ 
Barcelona ó sus cercanias. 

Daran razón en Barcelona calle Rech 
Condal núm. 7 bis 4,* y en Granollerji 
calle de la Palma núm. 22. 

ÇA 

Ü2 

VM 

f 

FRANCÉS INGLÉS 
É ITAL·lANO 

REAPERTURA DELCURSO 

El primero de Noviembfe se abren cla^ 
ses por el mismo método que tan bueno_ 
é infalibles resultados ha dado é las p^r 
so nas què han honradocon su confianza 
à este profesor. 
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GLASES PARA SENORITAS 

Í E L L O T J E R Ï A DE CLOT 
41 Plassa del Bestiar—.41 

L; cciones à domicilio. 

Timbres y Para-rayos 
Gran surtido de timbre» eléctrico? 

cuadros indicadores, para-rayos, cerraj» 
coa avisador eléctrico, contactos para 
puertas ó vidriera$, peras pulsadores ,etc 

Se encontraràn à preciós baratisimo 
en la cerrajería de José Pinart, calle ds 
Arrepentidas, número 2-—Barcelona. 

, Para los encargos dirigirse à don José 
Ruera. Plaza del Ganado, número 35 

fe. 

G R A N O L L E R S 
23, calle de Prim 23, GRANOLLERS. Granollers, 
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